
Este projeto focou na analise do comportamento de

pequenas empresas do setor de biotecnologia no

Brasil, em particular, a capacidade destas empresas de

realizar parcerias internacionais com instituições e

empresas pertencentes à cadeia de valores. O objetivo

geral foi analisar o comportamento de pequenas

empresas do setor de biotecnologia no Brasil, em

particular, a capacidade destas empresas de combinar

inovação e comercialização como estratégia de

crescimento.

Observou-se as PMES brasileiras do setor de

biotecnologia possuem pouca participação

internacional. Isto ocorre porque praticamente toda sua

produção é absorvida pelo mercado interno. Entretanto,

é importante destacar que muitas empresas

demonstraram interesse em ampliar suas atividades

para o mercado exterior no futuro, ainda que o mercado

interno seja altamente promissor a elas, principalmente

pela crença de que atuar no exterior melhora a

visibilidade delas no mercado doméstico.
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Trata-se de uma pesquisa qualitativa e para isto foram

realizadas entrevistas com os gestores das empresas

que se enquadraram no neste perfil de PME no

território nacional. Posteriormente aplicou-se a técnica

de análise de conteúdo com o intuito de melhor

compreender o material coletado. Além disso, utilizou-

se sistemas como NVIVO (pouco explorado no Brasil)

e o UCINET para elevar o tratamento dos dados

coletados.

Primeiramente, verificou-se que a maior parte das

empresas da amostra tem menos de 15 anos de

existência, e possui foco de atuação no

desenvolvimento de kits de diagnósticos de doenças,

tendo como estrutura organizacional poucos

funcionários (menos de 20, com a maior parte tendo

menos de 10), sendo empresas hierarquizadas. De

maneira geral, a maior parte delas nasceu para atender

uma demanda do mercado, surgindo através do know-

how dos fundadores, mas há também aquelas que são

originárias de projetos de pesquisas de mestrado e

doutorado, ou seja, têm origem em universidades, que

são também a principal parceira destas. Verificou-se

que a formação de redes é fundamental para a

internacionalização, algo já observado por autores

como Bell (1995), Olave e Amato Neto (2001) e Child e

Rodrigues (2010).
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É comum que as pequenas e médias empresas no

Brasil não se sintam capacitadas em atuar em outros

países. Por isso, muitas delas não consideram a

exportação como parte de seu objetivo no presente e

no futuro, característica comum de empresas em

países emergentes. Esta pesquisa analisou o setor de

biotecnologia no Brasil, considerando que são

empresas que trabalham com alta tecnologia e

movimentam milhões no mercado brasileiro e

internacional, ganhando relevância na economia.
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